
Da sucursal de 
BRASÍLIA 

O Ministério da Fazenda prevê 
que a dívida externa brasileira, a 
maior do mundo, crescerá este ano 
USS 6,3 bilhões a mais do que a 
estimativa feita em janeiro pelas au-
toridades económicas. Ao final deste 
ano, a dívida atingirá US$ 91,9 bi-
lhões e não os USS 85,6 bilhões esti- 

' mados. E em 1984, ela será de US$ 
100,8 bilhões e não os US$ 90,5 bi-
lhões previstos. 

Embora a taxa de crescimento 
da dívida externa do País deva atin-

" gir 10,4% este ano e 9,7% em 1984, 
contra a taxa de expansão de 15,8% 
registrada no ano passado, ainda as-
sim ela será bem maior do que a 
evolução originalmente programada. 
de 6% este ano e 5% no próximo. 
Técnicos qualificados do Ministério 
da Fazenda e do Banco Central acre-
ditam que até dezembro esses per-
centuais serão revistos, em função 
do resultado das negociações que o 
País vem mantendo com os banquei-
ros credores. 

Na programação feita no começo 
do ano, as autoridades econômicas 
calcularam que o total da dívida 
externa ao final de 82 atingirá US$ 
81,3 bilhões, mas o montante real 
agora revelado é de USS 83,2 bilhões. 
dos quais US$ 13 bilhões de dívida de 
curto prazo. O motivo: para fechar o 
balanço de pagamentos no ano pas-
sado o Brasil precisou de US$ 4,3 
bilhões de empréstimos de curto 
prazo. 

Técnicos do Ministério da Fazen-
da destacam que o programa econó-
mico brasileiro prevê o estancamen-
to da dívida externa do País a partir 
de 1985. Para isso, o governo se com- 

Dívida externa superará previsão 
prometeu com o FMI a reduzir o 
déficit público global — União, Esta-
dos, municípios e suas empresas —
para 2,7% do PIB em 83, e a zero no 
próximo ano. Com  isso, haverá me-
nor necessidade de absorção de pou-
pança externa — e portanto menor 
crescimento da dívida — que de 5.5% 
do PIB em 82 deverá cair para 2,2% 
em 83. Em conseqüência, prevê-se 
um aumento da poupança interna. 

O Ministério da Fazenda consi-
dera, de qualquer maneira, que em 
83 e 84 haverá uma sensível redução 
da taxa de crescimento da dívida 
externa. Este ano, prevê o Ministério, 
haverá uma redução substancial do 
saldo da dívida não registrada — de 
curto prazo —, por causa principal-
mente do pagamento de "emprésti-
mos-ponte" dos bancos comerciais e 
de operações especiais do Banco de 
Pagamentos Internacionais (BIS) e 
do tesouro norte-americano. Tão lo-
go receba novos recursos, o Brasil 
terá de pagar USS 1,2 bilhão aos 
bancos comerciais e US$ 800 milhões 
ao BIS. 

CLUBE DE PARIS 
Quanto às negociações, a Fazen-

da prevê que, além do refinancia- 

mento de USS 4 bilhões já acertado 
— Projeto 2 —, o Brasil deve buscar 
refinanciar parcela de sua dívida 
contraída junto a governos estran-
geiros. Em agosto já foram iniciadas 
as primeiras negociações com o Clu-
be de Paris, para renegociar os débi-
tos diretos do Pais com agências 
governamentais. A Fazenda prevê a 
utilização do mesmo esquema de re-
financiamento — junto ao Clube de 
Paris e aos bancos estrangeiros —
também em 84. 

O montante adicional de recur-
sos para o fechamento do balanço de 
pagamentos em 83 é estimado em 
USS 3,7 bilhões, já considerados os 
valores do refinanciamento junto ao 
Clube de Paris. Para 84, a necessida-
de de empréstimos a ser definida 
totaliza US$ 5,3 bilhões. Incluídos os 
valores decorrentes do programa 
com o FMI e os refinanciamentos 
junto aos bancos internacionais e ao 
Clube de Paris, nas mesmas condi-
ções estabelecidas este ano, a neces-
sidade de recursos adicionais do Bra-
sil até o final de 84 é de USS 11 
bilhões, como o ministro Emane Gal-
vèas confirmou, em Nova York, an-
teontem. 

DÍVIDA EXTERNA TOTAL 
USS milhões 
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operações especiais 	 3.715 
bridges de bancos 	 2.339 
Tesouro americano 	 876 
BIS 	 500 

1/ inclui US$ 544 milhões de empréstimos compensatórios do FMI. 2/ inclui 
linhas de crédito da Petrobrás e outras empresas e obrigações de bancos 
comerciais. estimativa. 


